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    Dedico este livro à minha mãe, Beatriz,




    eterna orientadora na arte e na vida.


  




  

    




     




     




    O povo sabe o que quer




    Mas o povo também quer o que não sabe




    (Gilberto Gil)
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    Apresentação




     




    Estamos diante de um documento relevante, com certeza fonte de pesquisa para professores de artes, mediadores culturais, enfim, para quem faz do seu cotidiano um ensino artístico na perspectiva de formação atualizada de sujeitos culturalmente emancipados nas suas dimensões sociais e estéticas.




    No campo das políticas educacionais, este trabalho de pesquisa de mestrado realizado pela autora, agora traduzido em livro, se apresenta como exemplo exitoso de articulação entre Comunidade X Instituição, apontando inúmeras possibilidades de aproximações e de diálogos entre os órgãos responsáveis pela produção do saber – universidades, escolas, museus, centros culturais e outros, visando uma maior democratização nos acessos aos nossos bens culturais e artísticos.




    Contemplando um leque temático que dá conta de enlaçar os diversos aspectos que a questão central requer – formação de espectadores, – o estudo avança na discussão sobre a dualidade entre a emissão da obra teatral e sua recepção, entre o aprendizado cognitivo e o conhecimento sensível, entre a poética e a prática, visando uma preparação mais atuante de estudantes jovens e adultos, sobre a construção poética objetivada nas temáticas tratadas pelo programa educativo “Sesc Arte-educação: transformando plateias” (Teatro Sesc Paulo Autran – Taguatinga-DF).




    Como formar espectadores a partir de um programa educativo em teatro que atue para além da facilitação de acesso físico do espectador à obra? Como contribuir para que ocorra a experiência estética do estudante jovem e adulto na recepção teatral? Tendo como ponto de partida esses questionamentos, autora sustenta-se principalmente nas ideias de Rancière em O mestre Ignorante, de que não é possível e nem recomendável “formar” espectadores no sentido estrito, mas, em sentido mais amplo, prepará-lo para o debate linguístico que se faz necessário na contemporaneidade, através das mais variadas ações pedagógicas, como: “[...] estimular, mediar, trocar, [...] compartilhar leituras, desdobrar sentidos, porque o caminho da arte é o da sugestão, da provocação e não o da proposição”.




    Afirmando o sentido pedagógico da alteridade na mediação, a autora acrescenta:




    compreendo que a mediação teatral vá rumo à busca pelo acontecimento da experiência estética no outro. Mais do que estabelecer a aproximação entre espectador e obra, a mediação teatral pode ir além, à medida que desafie as dicotomias teoria-prática, razão-emoção.




    A maneira concatenada ao imenso arquipélago da teoria teatral realizada na escritura do livro, apresenta um texto bem resolvido, com um conteúdo tratado com bastante clareza e objetividade, tendo em vista tratar daquilo que se configura enquanto delineamento, problematização e reflexão do objeto de pesquisa, na perspectiva de uma ação ampliadora das ações culturais do projeto visando a emancipação estética e cidadã de alunos espectadores.




    Compreender o contexto do aprendizado artístico assentado pelas estratégias e táticas investigadas no amplo universo teórico analisado, de maneira movente, transitória, através de distintos olhares dos mediadores culturais, é a grande contribuição. Nesse aspecto, as experiências estéticas relatadas da execução do projeto, afirmam um universo variado de rumos e lugares do aprendizado teatral e suas relações com as demandas que o tempo presente requer. O impacto identificado dessas ações nos contextos de seus espaços estéticos, culturais e educacionais, reflete o saldo positivo em relação ao alargamento de fronteiras culturais, sociais e individuais daqueles para os quais o desafio que o ensino artístico se propõe.




    A autora está plenamente habilitada para esse exercício crítico, pois é responsável em grande parte, pela concepção e execução das ações analisadas – como gestora cultural do Teatro Sesc Paulo Autran em Taguatinga-DF, a época da realização da pesquisa –, condição que favoreceu uma atuação em diversas frentes, como articulação com escolas, agenciamento de espetáculos teatrais e artísticos, diálogo com artistas e especialistas em arte educação, e principalmente, mudanças de rota para aprimoramento do projeto, a partir de análises dos impactos durante as atividades em processo de realização.




    Por tudo isso e pelos méritos de um conteúdo abrangente e de uma escrita dinâmica e saborosa, este livro já nasce como uma referência imprescindível para quem deseja reinventar suas práticas visando a descoberta de suas próprias poéticas docentes, como também, nesses tempos difíceis que estamos a passar, uma sinalização para um diálogo possível, entre instituições culturais e comunidade, entre artistas e professores, entre obra teatral e espectadores, entre Arte e Vida.




     




    Prof. Dr. José Mauro Barbosa Ribeiro




    Universidade de Brasília – UnB


  




  

    Prefácio




     




    O livro de Martha Moraes trata da recepção teatral sob a perspectiva do gestor cultural, a partir de sua atuação à frente de programa educativo realizado no Teatro Sesc Paulo Autran, em Taguatinga-DF. Assim que assumiu a gestão do espaço cultural, a educadora imaginava encontrar lugar em pleno movimento, bastante frequentado, mas a realidade se mostrou bastante diversa, um tanto frustrante: o teatro era mais utilizado como auditório de uma escola do que como palco teatral, e, quando havia a apresentação de espetáculos, os alunos da escola iam contra a vontade, não entendiam o sentido de estarem ali, se sentiam perdendo aula, conversavam durante a peça, reclamavam com a direção da escola.




    Surge da frustração a ideia um projeto inquieto, vibrante de formação de espectadores, que é aqui relatado e analisado em suas conquistas e dificuldades.




    A autora parte de questões centrais que norteiam a sua pesquisa e atuação: como estruturar um projeto de formação de espectadores que não se resuma à viabilização do acesso físico ao teatro (espetáculos em horários acessíveis, ingressos populares, transporte escolar, etc.), mas que se preocupe também com o acesso linguístico do espectador em sua relação com a obra? Como possibilitar que os participantes façam da ida ao teatro uma experiência prazerosa, plena de sentidos?




    Questões estas que se desdobram em outras, tão relevantes quanto e intrinsecamente relacionadas com as primeiras: a recepção estética pode ser mediada? Há aspectos particulares, que precisam ser considerados, na relação com o espectador contemporâneo? É possível formar espectadores?




    Os enfrentamentos e encaminhamentos propostos por Martha Moraes no desenvolvimento do programa educativo, tal como relatado no livro, vão trazendo sempre novas perguntas, que demandam sutileza e sensibilidade, tanto na compreensão destas, quanto na elaboração de ações que possam fazer frente aos impedimentos e dificuldades que surgem no caminho. E trazem à tona questões efetivas para quem se interesse pelos distintos aspectos e abordagens da relação entre teatro e educação.




     




    Flávio Desgranges




    Universidade Estadual de Santa Catarina – Udesc




     


  




  

    Introdução




     




    Um indivíduo que tenha a sua sensibilidade desenvolvida, os seus sentidos despertos e educados para captar as nuanças qualitativas do cotidiano, por certo se recusará a compreender o mundo e a vida tão só no modo de uma especialidade científica ou mesmo filosófica. Procurará, ao contrário, integrar em seu viver as diferentes modalidades do conhecer humano, tanto convocando para o seu dia-a-dia o conhecimento obtido em tratados e laboratórios, quanto emprestando a este as colorações captadas sensivelmente em seu cotidiano. (João Francisco Duarte Jr.)




    Neste presente estudo, investigo a formação de espectadores a partir de análises e intervenções das ações culturais propostas pelo Programa Educativo Sesc Arte-Educação: Transformando Plateias, realizado no Teatro Sesc Paulo Autran, em Taguatinga, Distrito Federal, no qual atuei como gestora cultural até maio de 2013 e coordenadora pelo SESC Regional até 2015.




    Este livro é resultado de minha pesquisa de mestrado pela Universidade de Brasília (2014), com orientação do professor Dr. Marcus Mota.




    Parto do pressuposto de que estar diante de uma obra não garante a “fruição” (Barbosa, 2002); para formar espectadores não basta somente oferecer-lhes o acesso físico ao teatro (Desgranges, 2010); e que uma ação cultural só se completa quando chega ao seu usuário ou consumidor, não somente pela produção e distribuição, mas pela apropriação da obra (Coelho, 2001). Assim, geraram-se as perguntas: como formar espectadores a partir de um programa educativo em teatro que atue para além da facilitação de acesso físico (espetáculos em horários acessíveis, ingressos populares, transporte escolar, etc.) do espectador à obra? Como contribuir para que ocorra a experiência estética do espectador escolar na recepção teatral?.




    Outros questionamentos permearam esta investigação na busca de compreender as lacunas entre artista, obra, espectador e mercado, na perspectiva do gestor cultural, para encontrar maneiras efetivas de aproximação entre a arte teatral e a sociedade num dado contexto, do qual faço parte e interfiro por meio de intervenções que fazem desta uma pesquisa-ação. Assim, as questões “como se dá a relação entre a estética teatral apresentada e o espectador contemporâneo?”, “a recepção pode ser mediada?”1, “é possível formar espectadores?” e “que ações podem ser realizadas por um programa educativo, visando provocar esteticamente a recepção?” também me impulsionaram a realizar esta investigação.




    Este estudo tem como objetivo geral a ampliação do acesso físico e linguístico dos espectadores às diversas manifestações teatrais, contribuindo para a formação de espectadores frequentadores e fruidores. Pretende provocar o saber-sensível dos espectadores escolares, buscando despertar “sentido nos sentidos” (Duarte, 2001) e/ou o “pensar com as tripas” (Maffesoli, 2001)2 pela experiência estética. Como objetivos específicos, procura compreender os fenômenos da recepção, os efeitos estéticos teatrais e também o espectador contemporâneo; diagnosticar as problemáticas estruturais e conceituais presentes nas diferentes fases de desenvolvimento do Programa Educativo Sesc Arte-Educação: Transformando Plateias; interferir nas ações culturais realizadas por meio de intervenções mediadoras entre cena de teatro e sala de espetáculo; reformular as ações culturais oferecidas pelo programa citado e articular novas parcerias para a efetivação de um trabalho colaborativo.




    Iniciei este estudo na perspectiva da mudança social (a transformação dos espectadores) por meio da ação cultural, mas com a consciência de que a primeira mudança ocorre verdadeiramente no meu olhar enquanto sujeito pesquisador. Considero a discussão sobre a formação de espectadores relevante, por perceber na visitação de escolas ao teatro Sesc Paulo Autran que há certo “senso comum” de que o conhecimento racional/intelectual é desconectado dos saberes sensíveis – e a estes, é dada menor importância. No entanto, sinto-me responsável, no papel de gestora cultural, em apresentar e oferecer às comunidades escolares algumas das infinitas possibilidades educativas e libertadoras da arte – educativas num sentido amplo, de formação humana, mais voltada ao desenvolvimento da sensibilidade, do corpo, para que o estudante aprenda a se relacionar de maneira mais íntegra e plena com o mundo ao redor (Duarte, 2001). Por meio da arte o ser humano pode simbolizar mais de perto o seu encontro primeiro, sensível, consigo mesmo e com o mundo. Assim, a sensibilidade do indivíduo constitui o ponto de partida (e talvez, até o de chegada) para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna, que coloque a instrumentalidade da ciência e da tecnologia como meio e não um fim em si mesmo.




    Mais do que nunca, é preciso possibilitar ao espectador-educando a descoberta de cores, sons, formas, sabores, texturas, odores, etc. É preciso educar o seu olhar, a sua audição, o seu tato, o paladar e o olfato para perceberem de modo acurado a realidade em volta e aquelas outras não acessíveis em seu cotidiano, o que se consegue de inúmeras maneiras, mas especialmente com a experiência artística/estética pela linguagem teatral. E não basta a estimulação desenfreada dos sentidos e sentimentos sem o contraponto da reflexão acerca deles. É preciso sentir, ser estimulado nas múltiplas formas sensoriais possíveis, mas, como aponta Duarte (2001, p. 224), “é necessário prestar atenção ao que se sente, pensar naquilo que os estímulos provocam em nós e no papel desses sentimentos no correr de nossa vida em sociedade”.




    Assim, este livro surgiu do diálogo entre a necessidade imediata de resolução de um problema específico em meu cotidiano de trabalho, que percebia o Teatro Paulo Autran com públicos escolares indisponíveis à experiência estética, e minhas inquietações referentes à formação de plateias de teatro, ao longo do meu percurso em diferentes momentos e papéis (como atriz, professora, produtora, gestora e pesquisadora).




    Minha trajetória em artes cênicas foi consolidada em Brasília-DF e, ao longo dos anos, os desafios relacionados à formação de espectadores sempre estiveram presentes. No início, em meados de 1996, na adolescência, comecei a participar de oficinas de teatro e logo me tornei espectadora de espetáculos. O fazer teatral despertou em mim o interesse pela linguagem e o prazer da recepção. Nessa época, havia uma grande dificuldade de informação sobre as programações teatrais na cidade. Anotávamos na agenda pessoal o dia do próximo espetáculo e aguardávamos ansiosamente esse dia chegar. Assim era também com as oficinas de teatro. E só ficávamos sabendo porque estávamos “no meio” artístico, fazíamos teatro e as informações circulavam “boca-a-boca”. Havia também poucos espaços abertos à arte produzida na cidade. Os espetáculos aconteciam em locais como o Teatro Oficina Perdiz3, Teatro Sesc Garagem, Casa do Teatro Amador, Teatro Dulcina. Brasília tinha 36 anos. E eles, mesmo sem muita variedade, eram para poucos, por poucos, com poucos.




    Hoje a cidade possui 53 anos e é notável que a produção teatral local cresceu muito, basta abrir os jornais ou navegar em páginas da web. Algumas pessoas já conseguem viver (ou sobreviver?) de teatro, há um mercado cultural em ascensão. Mas e o público, onde está? O público cresceu, assim como a quantidade de artistas cênicos. Mas será que este público frequentador dos teatros não continua sendo o mesmo público de artistas? Não me excluo dele, pois também me tornei espectadora pelo fazer. O fato de o público teatral brasiliense ser, em sua maioria, “iniciado” artisticamente, demonstra, por um lado, que quanto mais íntimo o contato com a linguagem teatral, mais sentido o espectador encontrará na recepção. Mas devemos nos conformar em sensibilizar um público somente de artistas? E as outras pessoas? Estas não precisam fazer cinema para assistir filmes, ou fazer novelas para assisti-las. Então, por que precisam fazer teatro para assistir teatro? Quais são, então, os impedimentos para que as pessoas de uma forma geral frequentem o teatro?4




    Na trajetória que tive como atriz não foi muito diferente. Meses de trabalho para circulações curtas com infinitas cadeiras vazias nas salas de espetáculos. No final, uma sensação de vazio e impotência enquanto artista. Como se o teatro fizesse parte de outro mundo, outra realidade que não a das “pessoas comuns”. Ser profissional era apresentar o espetáculo com a mesma energia, tanto se a casa estivesse lotada, quanto se só houvesse um espectador. Muitos atores até se orgulhavam disso.




    Em 2004 comecei a dar aulas de teatro ainda como estagiária, e em 2006, graduada, passei a lecionar, efetivamente, em escolas particulares (ensino infantil e fundamental). A maioria dos meus alunos nunca havia ido ao teatro. Quando muito, haviam visto “pecinhas” infantis em praças de alimentação de shoppings.




    Em 2008 concluí uma especialização em Gestão Cultural – habilitação em Produção, na Universidade de Brasília. Meu interesse em produção cultural partiu de um desejo e uma necessidade de mudar essa realidade, de “fazer acontecer” o teatro, fazê-lo chegar até as pessoas e vice-versa. Pesquisei sobre a realidade do artista que produz seus próprios trabalhos, pois esta era a minha realidade, comum em Brasília porque se configura numa possibilidade viável para se conseguir, atualmente, realizar os próprios projetos com condições razoáveis. A Lei Rouanet, bem como outras políticas públicas nacionais de incentivo à cultura, possibilita que o artista capte recursos através de projetos inscritos em editais culturais, e em Brasília, o Fundo de Apoio a Cultura – FAC tem contribuído bastante para essa realidade (do artista-produtor). Assim, na pesquisa de especialização, propus a produção cultural como etapa fundamental no processo criativo de espetáculos teatrais, e novamente me deparei com a recepção teatral, pois descobri na experiência do espectador o elo entre a arte e o mercado, a criação e a produção.




    Desde 2006, trabalho com produção cultural. Em 2008, comecei a trabalhar com gestão de espaços culturais no Sesc e em 2010, assumi a gestão do Teatro Sesc Paulo Autran, no Módulo de Educação e Cultura/Taguatinga Norte. A minha expectativa era que lá eu fosse encontrar um espaço ativo, fluido, bastante frequentado, pois Taguatinga é um “berço” de artistas e a cidade “ferve”. Mas não foi assim. O teatro era mais frequentado como um “auditório” da escola Edusesc, que fica ao lado, do que pelos artistas e comunidade em geral. O desafio era grande e o meu maior objetivo era formar plateias e democratizar o acesso ao teatro. Mas como? Eu precisava encontrar uma forma de trabalhar dentro das limitações orçamentárias do Espaço Cultural, sabendo que a divulgação no Sesc era insuficiente e que eu não tinha muita autonomia para montar uma programação como desejava. A equipe era demasiadamente pequena e os problemas mais simples se tornavam imensos por falta de pessoal.




    Por outro lado, via um potencial em trabalhar em parceria com a escola Edusesc, mas não da forma como acontecia. O teatro era utilizado como auditório para reuniões e, quando muito, estudantes que “desciam” para assistir a espetáculos para preencher buracos na plateia. Como a escola oferece EJA – Educação de Jovens e Adultos (noturno) – e era habitual a escassez de espectadores nas apresentações; quando se notava que uma determinada apresentação teria pouco público, poucos minutos antes da sessão pedíamos “socorro” à coordenação da EJA, que cancelava todas as aulas e nos apoiava, levando todos os alunos ao teatro.




    Quando assumi a gestão do Teatro Sesc Paulo Autran, esta era uma prática já realizada há algum tempo, mas logo percebi que as consequências dessas atitudes eram desastrosas. Os alunos iam ao teatro contra a vontade, sem sequer saber o que iriam assistir. Achavam que estavam perdendo aula, não entendiam o sentido de estar ali, conversavam durante a peça, reclamavam para a direção. Não se dispunham a uma experiência estética, a um diálogo com a obra. E, de fato, a fruição não acontecia, nem mesmo quando o espetáculo era premiado, como foi o caso de “A Noite dos Palhaços Mudos”, da Cia. La Mínima (SP), que se apresentou pelo projeto Palco Giratório em 2010. Na saída do espetáculo ouvi comentários de espectadores/estudantes como “não acredito que perdi a aula de Matemática pra ver isso”. Enquanto para alguns espectadores iniciados esta peça foi uma das melhores experiências estéticas já vividas (conforme relatado), para a maioria dos alunos da Edusesc/EJA era perda de tempo? Definitivamente, não estávamos formando plateias, estávamos “deformando-as”. Era evidente que este contato físico entre espectador e espetáculo não era suficiente, pelo menos não da forma como estava estabelecido.




    Interrompemos os convites à Edusesc e, no segundo semestre de 2010, a partir da minha participação no Seminário Nacional Sesc em Arte e Educação, em Recife, comecei a pesquisar e participar de congressos e seminários a fim de compreender melhor os fenômenos da fruição artística, da recepção teatral, da educação estética e da indústria cultural para descobrir que ações culturais poderiam ser desenvolvidas pelo Teatro Sesc Paulo Autran para formar plateias, não somente no aspecto quantitativo (número de espectadores no teatro), mas numa esfera qualitativa, objetivando a experiência estética do espectador.




    No final de 2010, apresentei a primeira versão do Programa Educativo Sesc Arte-Educação: Transformando Plateias à direção do Sesc, e ele foi aprovado. Assim, a gestão deste projeto originou-se do ponto de intersecção entre o meu caminhar (trajetória) em diferentes perspectivas (de quem assiste, faz, ensina e produz teatro) e a necessidade explícita de resolver um problema pontual, relacionado à recepção de públicos escolares. Estas conexões fazem parte da minha trajetória e estão imbricadas em meu projeto (Bião, 2009), porque se trata de um desafio que sempre esteve presente no meu cotidiano de trabalho, ao presenciar muitas vezes um público inexpressivo, escasso e desinteressado. Foram esses desafios que me apeteceram5 a criar/implementar/gerir/avaliar/reformular o Programa Educativo Sesc Arte-Educação: Transformando Plateias, no Teatro Sesc Paulo Autran, em Taguatinga-DF, e me impulsionam a continuar pesquisando sobre este tema, na coordenação de cultura do Sesc-DF, com o intuito de ampliá-lo para outras unidades operacionais do Sesc-DF.




    Assim, o Programa Educativo Sesc Arte-Educação: Transformando Plateias se configura em meu objeto de pesquisa-ação. Desde 2013, ele já atende escolas de todo Distrito Federal, em todos os segmentos da educação básica. Possui diversos desdobramentos e parcerias, incluindo formação continuada para professores e mediação teatral antes, durante e depois das sessões com o público escolar. Como recorte deste estudo, escolhi me aprofundar na discussão teórico/prática sobre a recepção do espectador de teatro, a partir de algumas intervenções propostas pelo programa educativo com a escola Edusesc/EJA, com o Festival do Teatro Brasileiro – FTB, com o projeto “Teatro na Escola” da Fundação Athos Bulcão – Fundathos e com o programa Prolicenciatura – Prolicen da Universidade de Brasília, no período de abril de 2012 a abril de 2013. Neste percurso, formulei/experimentei/avaliei dois sistemas de programa educativo: o primeiro centrado na formação continuada de professores (2012) e o segundo na mediação teatral (2013).




    No Capítulo 1, relato a metodologia deste estudo, que apresenta múltiplas abordagens metodológicas. A relação desejada entre o quantitativo e qualitativo deve ser considerada complementar (Silva, 1998), ou seja, não se trata de oposição entre uma e outra, mas de perspectivas que se complementam a fim de tentar abordar fenômenos complexos. Incluo os “procedimentos de coleta de dados” apresentando como utilizo as ferramentas: “questionários”, “entrevistas”, “diário de itinerância” e “registro audiovisual”.




    No Capítulo 2, “A relação sujeito-obra de arte”, apresento a revisão da literatura, problematizando as discussões a partir dos autores estudados, no campo da estética, da recepção, dos estudos teatrais, culturais e da arte-educação. Discuto a relação entre sujeito e objeto artístico, a fim de compreender onde se encontra o fator estético no ato da leitura de obra, nas abordagens formalista, historicista e na estética da recepção. Este capítulo se subdivide em cinco subtítulos: “A experiência e a estética da recepção”, em que abordo a recepção artística a partir da discussão sobre a emancipação do espectador (Rancière), a experiência estética e a leitura de obra, incluindo a reflexão sobre noções como fruição (Barbosa), leitura do teatro (Desgranges), interpretação (Pareyson), experiência estética (Dewey, Larrosa Bondia), nouiassence (Medeiros) e estado de graça (Bião). Em “Efeitos estéticos e o drama”, apresento estudos sobre o espectador na recepção de espetáculos desde o drama burguês até o teatro pós-dramático, analisando efeitos estéticos tais como a catarse (Aristóteles e Diderot), o distanciamento (Brecht) e o participáculo (Grotowski). Em “O espectador contemporâneo”, discuto sobre o esvaziamento dos teatros, supostas crises e dificuldades de formação de plateias, a priori, apresentando uma abordagem antropológica do sujeito contemporâneo, uma vez que esse é (ou deveria ser) o espectador de teatro, dialogando com diversos autores, dentre eles, Favaretto, Durand, Pais, Benjamin, Gumbrecht, Augé, Ubersfield e Guènon. Em “Cultura, educação e política”, apresento o contexto das políticas públicas culturais e educacionais, fundamentada em autores como Ribeiro, Canclini, Calabre e Gruman. Busco dados na realidade cotidiana para justificar a cultura e a educação pela experiência; em “Medi-ação cultural e artística/teatral rumo à experiência estética do espectador escolar”, além dos autores já citados, discuto com Pupo, Ferreira, Rosseto, dentre outros, para pensar acerca da pergunta: “É possível formar espectadores?”, a fim de propor ações culturais de mediação para um programa educativo em teatro.




    No Capítulo 3, descrevo e analiso o histórico do Programa Educativo Sesc Arte-educação: Transformando Plateias, desde a sua implementação; apresento o Educativo 2012: triangulação entre artista/obra, professor e aluno; e o Educativo 2013: guarda-chuva de ações mediadoras. Apresento os dados levantados nesse estudo em diversas fases de maturação do projeto; a descrição e discussão são organizadas cronologicamente a partir das ações culturais realizadas com a EJA/Edusesc, o FTB, a Fundathos e o Prolicen, bem como dos espetáculos oferecidos ao longo das intervenções.




    Nas considerações finais, analiso e relaciono os resultados quantitativos, qualitativos, o perfil do teatro e dos espectadores com as discussões teóricas apresentadas nos capítulos anteriores. Apresento um modelo de programa educativo em processo, pesquisado para a formação de espectadores no contexto local do Teatro Sesc Paulo Autran.




    Notas




    

      

        1. “A noção diz respeito a um profissional ou instância empenhados em promover a aproximação entre as obras e os interesses do público, levando em conta o contexto e as circunstâncias. [...] Espera-se do profissional especializado na arte teatral que faça pontes entre a escola e as artes da cena; uma dupla competência, artística e pedagógica, reunida em um único profissional, deve ser dinamizada tendo em vista a formação de indivíduos familiarizados ou até mesmo envolvidos com a esfera artística” (Pupo, 2011, p. 114).


      




      

        2. Barros (2011) explicita essa expressão de Maffesoli, dizendo que é uma pista para o entendimento de seu trabalho. Significa observar a complexidade, a pluralidade e as raízes das coisas, como a conjunção de coisas opostas que ele encontrou no termo “sociologia”. Critica o “politicamente correto” e não escreve bloqueado por referenciais lineares ou, melhor dizendo, recorrentes em uma mesma escola de pensamento. Para o autor, “Maffesoli faz relações inadmissíveis para as mentes cartesianas que reforçam o corte e a separação de elementos aparentemente antagônicos” (Barros, 2011, p. 256).


      




      

        3. Em 1989 foi inaugurado o teatro Oficina Perdiz, que funcionava como oficina mecânica durante o dia e como teatro à noite. A Oficina Perdiz sofreu constantes ameaças por estar localizada em área pública, e em 2007, seu telhado foi danificado devido às obras realizadas ao lado. A última apresentação foi em 2009, pois a marquise do prédio vizinho diminuiu o pé-direito, inviabilizando a caixa cênica (matéria publicada no Correio Braziliense em 5 de outubro de 2011).


      




      

        4. Esta é uma questão na qual me debrucei no item 3 do Capítulo 2, intitulado “O espectador contemporâneo”.


      




      

        5. “Apetência: A qualidade, simultaneamente essencial e existencial, que justifica o interesse do sujeito em seu objeto e trajeto de pesquisa, sem a qual não se pode construir competência” (Bião, 2009, p. 40).


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1
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    Metodologia




    Em suma, o sensível não é apenas um momento que se poderia ou deveria superar, no quadro de um saber que progressivamente se depura. É preciso considerá-lo como elemento central no ato de conhecimento. (Michel Maffesoli)




    A metodologia deste estudo apresenta algumas características quantitativas, mas é predominantemente qualitativa. No aspecto quantitativo, apresenta dados estatísticos comparativos em relação às metas de atendimento anual em apresentações artísticas realizadas no Teatro Sesc Paulo Autran em 2010, 2011 e 2012; demonstra mapeamentos comparativos referentes aos questionários respondidos por gestores escolares, professores e alunos espectadores, em abril e dezembro de 2012, a fim de revelar um panorama das realidades escolares e resultados do projeto; apresenta dados coletados das fichas de matrícula dos alunos, a fim de acrescentar aos dados quantitativos um perfil dos participantes; levanta dados em porcentagem oriundos de questionários de avaliação da formação continuada de professores e de opiniões de espectadores após assistirem a espetáculos teatrais. Apesar de me basear em dados quantitativos, o processamento sempre requer uma função argumentativa, dando relevo e conteúdo social às interpretações (aspectos estes que já se misturam com os de pesquisa qualitativa).
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